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Você sabe ir além em busca do seu prazer?




Nesta edição, você vai encontrar histórias quentes de pessoas que desafiaram as convenções sociais para viver loucuras sexuais! E o que motiva essas pessoas? Um pouco de tudo: o senso de oportunidade, a sede de ousar e a vontade de superar os próprios limites em busca do prazer!




Uma dessas histórias é a da redatora que se envolveu com um colega cujo irmão era seu gêmeo idêntico. Numa noite de festa, ela viveu uma situação completamente inesperada com o namorado e o cunhado…




Também transformei em conto o relato de uma conhecida que experimentou sensações insólitas numa sessão de massagem. Outro caso interessante é o da universitária que concorda em trocar uma corrida de táxi por uma surpresa picante.




Gosto sempre de frisar a importância de se viver a sexualidade com responsabilidade e respeito – por si mesmo e pelo próximo. Por isso, é essencial que os parceiros entrem em consenso em relação a acessórios, posições e vivências sexuais. E mais: o preservativo jamais deve ser dispensado no sexo, ok?




Boa leitura!




Cath Brandão














Escreva para mim contando o que achou desse e-book ou divida comigo uma aventura pessoal. Seu nome ficará sob sigilo. Escreva para 
prazer.cath.brandao@gmail.com














1. O enteado da minha mãe




Fiquei contente quando minha mãe se casou com o Germano. Eles namoravam há dois anos e tinham uma relação excelente. O problema era o filho dele, o Júnior. Naquele época, eu tinha acabado de completar 18 anos, dois a menos do que o enteado da minha mãe. Estudávamos na mesma universidade – eu cursava medicina veterinária; ele, engenharia civil.




Acho que o que mais me irritava era a nossa convivência forçada. Em primeiro lugar, porque, depois do casamento, minha mãe e eu acabamos nos mudando para a mansão do meu padrasto, que era juiz de direito e tinha uma condição social bem melhor do que a nossa. Em segundo lugar, porque, como eu ainda não sabia dirigir, Germano ordenara o filho a me levar todas as noites para a universidade. Ou seja, ainda que eu me isolasse no meu quarto durante o dia para tentar não esbarrar com ele pela casa, era obrigada a interagir com o menino nas refeições em família, e também de segunda a sexta como sua carona fixa. Um castigo!




O problema principal era a arrogância dele misturada com o sarcasmo. Como sua mãe havia morrido muitos anos atrás, o pai tentava, de todas as formas, recompensar essa perda, fazendo todas as suas vontades. Mas eu não havia sido criada dessa forma, por isso, estranhava aquele excesso de privilégios, que tornavam o moço cada vez mais mimado: carro do ano, modelo sempre novinho de celular, cartão ilimitado, “alvará” permanente para festas… Um show de excessos!




Numa quinta-feira à noite, estávamos indo para a universidade quando a fila do estacionamento do campus empacou. Um amigo do Júnior bateu no vidro do carro dele:




– Faaaala, Ju! “Bora” pra balada depois da aula?




– Demorou! Mas vou precisar passar em casa antes pra deixar a santinha da família – ele falou, apontando para mim. O colega dele riu. Olhei para o Júnior com ódio.




– Você é um babaca mesmo, sabia? – disse a ele, cheia de desprezo. Ele e o amigo riram mais ainda.




O que mais me incomodava naquela nossa relação era o fato de ele mexer com as minhas emoções por mais que eu não quisesse admitir isso. Sim, porque, apesar de insuportável, o Júnior era lindo. Alto e de cabelos castanhos, ele tinha olhos esverdeados, boca carnuda, maxilar quadrado. Era musculoso, porque nadava desde criança. Sentir essa atração poderosa misturada com sentimentos desordenados era um tormento para mim.




Também me incomodava a constatação de que ele jamais me enxergaria como uma mulher interessante. Embora bonita, sou baixa, magrinha, tenho peitos pequenos, cabelos pretos e escorridos, uso franja. Não sou como aquelas loiras peitudas, com unhas de gel e cílios enormes que ele costumava levar pra casa de vez em quando.




Naquela noite, com sangue nos olhos, saí do carro sem ao menos me despedir, batendo a porta com força.




– Calma, Nana! Te espero aqui no horário de sempre? – ele perguntou. Meu nome é Mariana, mas todo mundo me chama de Nana.




– Hoje, você me espera aqui! Mas, olha, meu próximo passo é juntar dinheiro para comprar uma moto e não precisar mais depender de um verme como você – falei, com raiva. Ele deu uma gargalhada.




– Opa, opa, que estresse todo é esse?!? Tá na TPM, “irmãzinha”?




– Não me chama assim, porque você sabe que eu detesto!!!




– Tá bom, tá bom… Mas espera: você quer juntar centavo por centavo para comprar uma moto? – ele continuava rindo. – Só se for daqui a uns 50 anos, né?




– Odeio tanto você… – eu disse, girando o meu corpo e pisando duro em direção à sala de aula.




No horário combinado, fui para o estacionamento na companhia de um colega de classe. Era um menino bonzinho, meio tímido, de cabelo lambido, que usava óculos e me paquerava desde o começo do ano. Não sentia nada por ele, mas gostava de ser paparicada, desejada. Quando nos aproximamos do carro do Júnior, percebi que o enteado da minha mãe nos encarava com atenção. O colega, que iria pegar o ônibus, me beijou no rosto ao se despedir.




– Quem é o nerd? – perguntou o Júnior, quando eu estava abrindo a porta do passageiro. – Futuro tosador de lulu que nem você?




Não sei se estava muito sentimental naquela noite – o fato é que entrei no carro e comecei a chorar. Estava cansada das provocações dele, das gracinhas inconvenientes, das ofensas gratuitas. Ele mudou de astral na mesma hora. Já dentro do carro, ficou estático, olhando para o painel.




– Tô só zoando, Nana, desculpa. Não precisa ficar assim, não precisa chorar…




– Cansei de você, Júnior – consegui dizer. – Cansei do seu sarcasmo, da sua agressividade. Você tem talento pra me colocar pra baixo. Não vejo a hora de me formar pra sair daquela casa e riscar você da minha vida!




De repente, sem que eu esperasse, os olhos dele ficaram marejados. Aquilo era muito estranho! Talvez uma pegadinha? Cadê a câmera escondida? Permanecemos alguns minutos em silêncio, eu não sabia o que dizer para quebrar aquele clima confuso e inesperado.




– Se você for embora, não sei o que vou fazer – ele falou baixinho, me encarando com os olhos úmidos e tristes.




– Não entendi. O que uma coisa tem a ver com a outra? E por que você ficou bolado?




– Você ainda não percebeu que sou apaixonado por você, Nana? Que toda essa zoeira é só pra despistar? Pra evitar que você perceba como eu me sinto perdido cada vez que você chega perto de mim?




Dentro do peito, meu coração começou a bater forte. Senti minhas pernas estremecerem, notei um calor subindo pelo meu rosto. Os cabelinhos dos meus braços arrepiaram. Fora de mim, inclinei meu corpo e o beijei. E foi o beijo mais sensacional de toda a minha vida! Com a língua, ele invadia a minha boca com gana, com fome! Aos poucos, suas mãos começaram a explorar o meu corpo, os meus seios. Só que estávamos no meio do estacionamento supermovimentado da universidade…




“Dentro do peito, meu coração começou a bater forte. Senti minhas pernas estremecerem, notei um calor subindo pelo meu rosto. Os cabelinhos dos meus braços arrepiaram. Fora de mim, inclinei meu corpo e o beijei.”




– Ju, a gente precisa ir pra outro lugar agora – falei no ouvido dele, me escorando nos últimos vestígios do meu lado racional e tentando entender o que estava acontecendo. Ele ligou o carro, colou o meu corpo junto ao dele e voou para um motel ali perto. Percebi que as mãos dele estavam tremendo e que ele parecia em transe.




No motel, nosso amor nasceu de um jeito mágico! Como aquela seria a minha primeira transa completa, comuniquei isso assim que ele tirou a minha roupa. Durante todo o tempo, Júnior se comportou como se eu fosse uma flor rara e delicada. Chupou meus seios com carinho, alternando com beijos na boca cheios de paixão.




Na hora do sexo oral, ele demonstrou total habilidade! Está certo que eu já estava bem excitada, mas minha resposta aos seus estímulos foi rápida, praticamente instantânea. Até aquele dia, eu nunca tinha recebido uma carícia deliciosa como aquela: só havia experimentado o orgasmo na masturbação mesmo.




Chegou a minha vez de retribuir o agrado. Peguei seu pênis grande, desperto, duro como concreto, com um misto de espanto, satisfação e curiosidade. Quando o coloquei na boca, ele começou a gemer. Disse que estava feliz e emocionado, que talvez não conseguisse se segurar. Pediu para eu sugar sem tanta força, porque não queria gozar ainda. Dei o meu melhor! Um minuto depois, ele me interrompeu, me deitou na cama e voltou a me beijar na boca.




– Vou comer você agora, linda – ele disse, com a voz rouca, acariciando o meu rosto. Um medo repentino invadiu todos os meus poros. – Nunca desejei tanto uma coisa na vida como desejo a sua boceta.




– Tô com medo de sentir dor – falei, com a respiração ofegante. Uma vontade louca de chorar arrebentou de repente no meu peito. Um choro de alegria, eu acho.




– Vou colocar bem devagar, eu juro. E, se doer, eu paro, amor – ele disse, beijando o meu rosto, meus lábios, meu cabelo. Júnior nunca tinha me chamado de “amor”. Senti meus olhos umedecerem.




Então, ele começou a penetrar com calma, guiando a cabeça do pênis para dentro de mim sem afobação. Nossos corpos tremiam. A primeira sensação foi de dor, o que me levou a travar. Pedi para ele esperar, a ansiedade tomando conta de mim, a transpiração a mil. Júnior retomou o sexo oral, dessa vez, enfiando dois dedos para intensificar o meu prazer. Fiquei ainda mais alagada, o que acendeu totalmente o meu tesão.




– Vem agora, Ju – eu disse, abrindo ainda mais as pernas.




Ele voltou a penetrar, dessa vez, com um pouco mais de firmeza. Primeiro, num vaivém suave, depois mais cadenciado. Enquanto enterrava, beijava meus seios com loucura e ainda parecia estar em transe – e eu também.




– Aguenta só mais um pouquinho a dor, depois vai ficar gostoso – ele disse no meu ouvido.




– Eu aguento – respondi.




– Te amo, Nana, sempre te amei… – ouvi ele dizer.




– Também te amo, Ju. Desde o primeiro dia.




Senti quando ele me rasgou com o seu pau, urrando. A dor desapareceu e um prazer inimaginável se instalou de repente. Foi subindo, subindo, e me consumindo… Gozamos juntos, entre beijos, suor, saliva e lágrimas. Sangrei um pouco, ele me limpou com todo o amor do mundo. Eu não poderia sonhar com uma primeira vez mais perfeita!




Tudo isso aconteceu há um mês. Nesse período, assumimos nosso romance aos nossos pais, que estranharam no começo, mas acabaram aceitando. Estamos nas nuvens e mais famintos do que nunca: quando estamos sozinhos ou ao longo da madrugada, nos amamos na minha cama, na banheira, na cama dele, na adega, na piscina, no sótão, na cozinha, no jardim, até debaixo da escada. É uma paixão descontrolada mesmo! E espero que seja sempre assim.




“Ele voltou a penetrar, dessa vez, com um pouco mais de firmeza. Primeiro, num vaivém suave, depois mais cadenciado. Enquanto enterrava, beijava meus seios com loucura e ainda parecia estar em transe…”









2. Namorada de amigo meu (parte 1)




HISTÓRIA DELE




A Ingrid é namorada do Lucas, meu amigo, quase um irmão pra mim. Só que isso nunca foi motivo para eu não sonhar com aquela menina. Sabia que era errado, porque ela é comprometida com um cara que considero muito, muito mesmo. Mas a gente não controla essas coisas…




Primeiro, preciso me apresentar. Meu nome é André, estudo direito, estou no quinto termo. Meu apelido é Deco (“Déco”). Sou moreno, estatura média, crossfiteiro. Não sou monstro ainda, mas estou no caminho. Sou o oposto do Lucas, que é largado, preguiçoso, um pouco gordo, boa-vida e que vai na academia uma vez por mês – quando vai! A diferença é que a família do Lucas tem dinheiro; e a minha, não. Preciso ralar bastante para conseguir as minhas coisas, por isso, faço estágio, sou ótimo aluno e treino pesado nas horas vagas. Já o Lucas tem absolutamente tudo o que quer: estuda administração e vai à aula quando dá, faz estágio na empresa de transportes do pai dele, viaja para fora duas vezes por ano, tem carro do ano, dinheiro no banco e… mulheres!
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